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E 
ste é o tema do Novenário que neste ano 
vai preparar a nossa comunidade paroquial 
para a Festa da Padroeira. Todos que têm 
bom senso, sem sombra de dúvida concor-

dam que, a salvação da pessoa e da sociedade huma-
na estão estreitamente ligados ao bem-estar do matri-
mônio e da família. O bem-estar das pessoas depende 
do bem-estar da família. Há muitas conquistas à fa-
vor da família, por exemplo: a promoção da dignida-
de da mulher, a procriação responsável, a educação 
obrigatória dos filhos, o auxílio do 
Estado cada vez maior aos pais na 
sua alta e nobre missão de educar e 
maior consciência do valor sacra-
mental do matrimônio. Contudo, 
não faltam sinais de degradação 
preocupante na família. Há nume-
rosas forças que procuram destruí-
la ou de qualquer modo deformá-
la. O número crescente dos divór-
cios, a praga do aborto, o incentivo 
à esterilização, a mentalidade con-
traceptiva, a exagerada independência dos cônjuges 
entre si, a crise da autoridade entre pais e filhos, a 
legalização da igualdade das uniões afetivas das pes-
soas do mesmo sexo com os matrimônios... Mas 
mesmo assim, a família continua sendo a nossa maior 
esperança. A Igreja sabendo que o bem da sociedade 
e de si mesma estão profundamente ligados ao bem 
da família, encoraja os seus filhos e todos os homens 
para que protejam e promovam a dignidade e valor 

NOVENÁRIO DA PADROEIRA - ACREDITO NA FAMÍLIA  

sagrados do matrimônio e da família. 
   A nossa Paróquia, através do Novenário em honra de 
Nª. Sra. dos Navegantes, quer atender ao clamor da Igre-
ja e vai refletir, renovando o seu compromisso com a 
família. Neste ano queremos dizer: Acreditamos na fa-
mília! 
 Os padres convidados vão nos ajudar na compreensão 
do desígnio de Deus sobre o matrimônio e sobre a famí-
lia refletindo os seguintes temas: “Nós cremos na famí-
lia” ,“O dever dos pais de educar”, “O matrimônio, 

sacramento de santificação mú-
tua”, “Os filhos dom precioso do 
matrimônio”, “ As forças que 
querem deformar a família”, “ A 
família obra predileta de  Deus”, 
“ Os anciões na família”, “ A 
família cristã é a primeira escola 
dos valores humanos, cívicos e 
religiosos”, “O bem-estar da so-
ciedade depende do bem-estar da 
família”. 
    Desde já agradeço ao Conselho 

Administrativo, ao Conselho Pastoral Paroquial, às Pas-
torais e de todas as pessoas de boa vontade pela genero-
sa doação de seu tempo, de seu trabalho e entusiasmo. 
    Espero que o Novenário da Padroeira neste ano seja 
uma bênção para todos nós. Que o Deus da vida abençoe 
todos nós e Nossa Senhora dos Navegantes interceda 
junto ao seu Filho pela saúde do corpo e da alma de nos-
sas famílias. 

Pe. Paulo Kowalczyk,sac 

Oração a Nossa Senhora dos Navegantes 

Ó 
 Nossa Senhora dos Navegantes, Mãe de Deus criador do céu, da terra, dos rios, lagos e mares; 
protegei-me em todas as minhas viagens. Que ventos, tempestades, raios e ressacas, não pertur-
bem a minha embarcação e que perigo nenhum, nem incidentes imprevistos causem alteração e 
atraso à minha viagem, nem me desviem da rota traçada. Virgem Maria, Senhora dos Navegan-

tes, minha vida é a travessia de um mar furioso. As tentações, os fracassos e as desilusões são ondas im-
petuosas que ameaçam afundar minha frágil embarcação no abismo do desânimo e do desespero. Nossa 
Senhora dos Navegantes, nas horas de perigo eu quero pensar em vós para que o medo desapareça, o 
ânimo e a vontade de lutar e de vencer me fortaleçam. Com a vossa proteção e a bênção de vosso Filho, 
a embarcação da minha vida há de ancorar segura e tranquila no porto da eternidade. Amém. 

Nossa Senhora dos Navegantes, rogai por nós. 
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G 
ostaria, neste pequeno artigo, de partilhar com 
os meus leitores a minha impressão que pode 
ofender alguém, por isso, logo peço desculpas, 
mas a verdade tem que ser dita por mais dolo-

rosa que seja. São as reflexões de um padre que pastore-
ando o rebanho do Senhor é obrigado não apenas a anun-
ciar a Boa Nova mas, também, exortar e denunciar. Pois 
bem, há no meio do povo cristão católico – e se estiver 
errado, por favor, me corrija desta minha impressão, que 
para mim se faz cada vez mais certeza - uma tentação de 
fazer um piedoso teatro na igreja. Todos nós sabemos 
que há uma multidão dos filhos da Igreja que dizem que 
são católicos mas, de fato, não são. São cató-
licos só pela tradição ou conveniência e não 
pela convicção. Dizem que são católicos  
mas não vivem os compromissos da sua fé e 
a vida deles é uma pública negação do batis-
mo que receberam na infância. Dizem que 
são católicos mas abandonaram a Sagrada 
Comunhão, a leitura da Palavra de Deus, a 
Santa Missa, os ensinamentos da Igreja e 
até, falam mal dela. E quando entram na 
igreja, sentam-se, como eles mesmo dizem, 
nos últimos bancos. 

Esses mesmos filhos da Igreja, que por pró-
pria opção não se identificam com ela, têm o 
prazer de fazer um piedoso  teatro dentro dela. Por exem-
plo: no dia do batismo do seu filho prometem publica-
mente a Deus e à Igreja que vão educar o seu filho na fé 
cristã católica, mesmo sabendo que eles mesmos não a 
seguem – é um piedoso teatro do “católico”. 

Os padrinhos, ao batizar o seu afilhado (a) também pro-
metem publicamente a Deus e à Igreja, que vão ajudar a 
educar o seu afilhado (a) na fé cristã católica. E às vezes 
os convidados para o batismo se escandalizam com as 
promessas dos padrinhos pois sabem que eles não se-
guem a sua religião  – isso é um piedoso teatro do 
“católico”. 

     Há crianças que após a 1ª Comunhão abandonam a 
Igreja, e você sabe por quê? Porque elas não veem os 
seus pais praticando a sua fé. Os pais obrigaram-nas a 
fazer a catequese, depois fizeram um piedoso teatro no 
dia da 1º Eucaristia: fotos, camisas, filme, presentes, mas 
esqueceram do essencial, do exemplo! 

   Há também jovens que receberam o sacramento da ma-
turidade cristã – Crisma, mas apenas por conveniência e 
não pela convicção. A festa com o bispo, as fotos, flash, 
abraços, lágrimas, pra muitos era, de fato, dia da despedi-
da  da Igreja – isto é também um piedoso teatro do católi-
co. 

      Também, já várias vezes fomos convi-
dados para o casamento religioso, pelos 
noivos que se casaram só por conveniên-
cia, tradição, costume pois, a vida deles 
não tinha nada a ver com a religião que 
eles dizem ter professado. A cerimônia 
parecia mais um evento, um show, do que 
um casamento. Fizeram-nos testemunhas 
do seu juramento, fotografaram e filma-
ram tudo e depois, todas promessas caí-
ram por terra – é mais um piedoso teatro 
do “católico”. 

   Há então, “católicos” de conveniência e 
não de convicção; “católicos” que, gostam de fazer pie-
dosos shows na igreja. Filhos da Igreja que a abandona-
ram, mas quando resolvem voltar é só para apresentar seu  
teatrinho. 

      Seja verdadeiro consigo mesmo ! Se você achar que 
não tem condições de assumir os compromissos do seu 
batismo e da sua Igreja, então não assuma, para depois 
não ser COBRADO. Vivendo a sua religiosidade, fazen-
do piedosos teatrinhos na igreja, você corre o risco de se 
tornar um palhaço da fé.  

Pe. Paulo Kowalczyk, SAC 

Piedoso teatro do “católico” 

ACONTECEU... 

TARDE DE LOUVOR DOS JOVENS RETIRO DE ADOLESCENTES E JOVENS 1ª COMUNHÃO DE ADULTOS 
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C 
aros amigos! a família Palotina da qual eu 
faço parte, se regozija com a festa do seu fun-
dador. Dia 22 de janeiro comemoramos a sua 
memória litúrgica. São Vicente Pallotti nas-

ceu em Roma no dia 21 de abril de 1795. Morreu no 
dia 22 de janeiro de 1850 e o seu corpo incorrupto re-
pousa, até hoje, sob o altar maior na igreja San Salvato-
re in Onda em Roma. Foi canonizado no 
dia 20 de janeiro de 1963, durante o Con-
cílio Vaticano II. No dia 06 de abril do 
mesmo ano, foi nomeado patrono da 
Pontifícia União Missionária do Clero. 
     Os grandes estudiosos do nosso Santo 
dizem que era apóstolo e místico. Era 
apóstolo porque em toda sua vida foi um 
incansável anunciador do amor  de Deus 
por nós. Ele não tinha tempo para perder, 
dizendo: “Façam pelo bem das almas 
tanto quanto os demônios fazem para 
arruiná-las; coloquem, no fazer o bem 
tanto empenho, quanto os demônios colocam no fazer 
o mal!”. Ele vivia isso, por isso encheu a cidade de Ro-
ma com as suas obras de caridade e evangelização. 
     Era também místico, isto é, uma pessoa extrema-
mente agraciada pelo Senhor. O nosso  Santo recebeu a 
graça de conhecer melhor, do que nós, o quanto Deus 
nos ama. Ele se tornou místico porque Deus se revelou 
um pouco mais para ele, do que para nós. Conhecendo 

a grandeza de Deus, ao mesmo tempo reconheceu a mi-
séria e indignidade do homem. Por isso, quando falava 
de Deus, não conseguia encontrar palavras para se ex-
pressar por isso repetia as mesmas palavras inúmeras 
vezes. Há alguns que chamam isso de oração em lín-
guas. 
Ao longo da história vários Papas se pronunciaram a 

respeito do nosso Santo. Gregório XVI 
escolheu Pallotti para seu confessor. Pio 
XI chamou-o nosso Santo de “Precursor 
da Ação Católica”.  Beato João XXIII 
chamou-o de “ glória do clero romano” 
Paulo VI refletindo sobre São Vicente 
Pallotti diz: “É preciso dizer que este 
Santo (...) fez brotar energias novas, 
deu ao laicato consciência de suas pos-
sibilidades de bem e enriqueceu a Igreja 
de uma quantidade de vocações. (...) é 
pioneiro. Acordou o gigante laicato 
adormecido”. Enfim, o nosso saudoso 

João Paulo II visitando o túmulo do nosso Santo diz: 
“São Vicente Pallotti ofereceu em si mesmo o exem-
plo de sua pessoa que se abre ao Espírito Santo, o 
acolhe com generosidade e se deixe estimular por este 
Espírito”.                   

Pe. Paulo Kowalczyk,sac 
 

São Vicente Pallotti, rogai por nós! 

SÃO  VICENTE  PALLOTTI -  22 de janeiro 
Fundador da União do Apostolado Católico e Sociedade do Apostolado Católico  

(Padres e Irmãos Palotinos) e Irmãs Palotinas 

01– Antonia da S. Ximenes 
01– Ana Maria Alonso 
01– Maria G. dos Santos 
03– Iraguaci de Souza Lima 
05– Marcelo 
05– Mauro Luiz de Almeida 
06– Mônica F.de O. Galdino 
06– Dalva R. Campos Freire 
08– Luiza Félix de Lima 
08– Edivaldo F. dos Santos 
10– Maria José dos S. Souza 
10– Rodrigo M. Liberato 
11– Rita de C. F. de Morais 
12– Marinete de O. Mariano 
13– Neide R. B. da Silva 
15– Almira A. da Silva 
16– Josiane da C. Lemos 
18– Janete de O. Prado 

20– Cicera R. da Costa 
20– Sebastiana C. Silva 
20– Marcio S. da Silva 
21– Laydes G. Nascimento 
23– Josefa M. S. Oliveira 
23– Francisca F. de Lima 
29– Vera L. da Conceição 
 

 

DIZIMISTAS ANIVERSARIANTES do mês de JANEIRO 

Nossos agradecimentos a vocês Deus os abençoe! 

O dízimo é muito importante na vida da Igreja e de cada fiel, pois, 
através dele, reconhecemos que tudo vem de Deus. A nossa Paró-
quia depende da participação voluntária, ativa e fiel de cada um. 

Hino a Nossa Senhora dos Navegantes 
Ei a povo devoto a caminho, sob a vista bon-
dosa de Deus. Vamos todos levar no preito, à 
bendita Rainha do Céus! 
Refrão: 
Salve Virgem, Mãe piedosa! Salve estrela 
formosa do mar! Nossa Senhora dos Nave-
gantes, sobre nós lançai o olhar! Nossa Se-
nhora dos Navegantes, sobre nós lançai o 
olhar!      
Lindas flores lancemos, contentes, sobre a 
fronte da Mãe de Jesus. Para que ela nos 
mostre o caminho, que a paragem celeste 
conduz. 
Refrão: 
Nossas almas, desfiram ferventes, sobre as 
terras e águas do mar. Lindos hinos de amor, 
procurando a Rainha dos céus exaltar. 
Refrão: 
Nossa vida será mais tranquila, toda cheia de 
flores e luz.  Se nós formos buscar doce abri-
go, sob o manto da Mãe de Jesus. 
Refrão:                   



Responsável: PASCOM da Paróquia Nossa Senhora dos Navegantes 
Site: www.paroquiansnavegantes.com 
Página no Facebook: facebook.com/paroquianave 
Impressão: 1000 exemplares. 

1⁰ DIA - 24 de janeiro (quinta-feira) - 19h 
Tema: “ O dever dos pais de educar” 

Celebrante: Pe. João Damasceno da Cruz Filho 
Pastoral responsável: Terço dos Homens 
20h – Terço dos Homens e das Mulheres 

2º  DIA – 25 de janeiro (sexta-feira) -19h 
Tema: “O matrimônio sacramento de santificação  

mútua” 
 Celebrante: Pe. João Sopicki,sac 
Pastoral responsável: Círculos Bíblicos 

3⁰ DIA – 26 de janeiro (sábado) -19h 
Tema: Os filhos dom precioso do matrimônio” 

Celebrante: Pe. Daniel Luz Rocchetti, sac. 
Pastoral responsável: Pastoral Familiar e ACC 

4⁰ DIA – 27 de janeiro (domingo) - 19h 
Tema: “As forças que querem deformar a família” 

Celebrante: Pe. Renato Teixeira de Brito 
Pastoral responsável: Jovens e RCC 

5⁰ DIA – 28 de janeiro (segunda-feira) - 19h 
Tema: “Acreditamos na família” 

Celebrante: Pe. Saulo Gama da Silva 
Pastoral responsável: Catequese 
20h - Grupo da Oração 

6⁰ DIA – 29 de janeiro (terça-feira) - 19h 
Tema: “A família obra predileta de Deus” 

Celebrante: Pe. Jorge Chmielewski, sac. 
Pastoral responsável: OVS e Pastoral do Acolhimento 

7⁰ DIA – 30 de janeiro (quarta-feira) - 19h 
Tema: “Os anciões na família” 

Celebrante: Pe. Paulo Kowalczyk,sac 
Pastoral responsável: PASCOM 
20h – Bênção  do Santíssimo 

8⁰ DIA – 31 de janeiro (quinta-feira) - 19h 
Tema: “A família cristã é a primeira escola dos valores 

humanos, cívicos e religiosos” 
Celebrante: Pe. José Policarpo Silva, sjc. 
Pastoral responsável: Terço das Mulheres 
20h – Terço dos Homens e das Mulheres 

9⁰ DIA – 01 de fevereiro (sexta-feira) - 19h 
Tema: “O bem estar da sociedade depende do bem-estar 

da família” 
Celebrante: Pe. Francisco José Marques Filho, sac 
Pastoral responsável: Apostolado da Oração e Legião de 
Maria 

DIA DA PADROEIRA 
 02 DE FEVEREIRO (sábado) 

09h – Missa dos Doentes com a Bênção dos 
Enfermos 
Celebrante: Pe. Vicente Freitas da Silva 
Pastoral responsável: Ministros Extraordinários 
da Sagrada Comunhão 
18h – Missa da Padroeira, bênção das velas e 
Coroação da Padroeira 
Celebrante: Pe. Paulo Kowalczyk,sac 
Pastoral responsável: Coroinhas 
19h – Apresentação da Orquestra de Camerata 

do  Projeto Educacional Pedagógico UERE e 
logo em seguida: Festa Popular com quitutes 

saborosos. 

03 DE FEVEREIRO (domingo) 

07h – Missa 

09h – Missa 

10h – Tradicional Carreata com a Imagem da 
Padroeira 

12h – Almoço – Churrasco Misto com acompa-

nhamento. Valor: R$17,00 

19h - Missa 

NOVENA   E   FESTA    DA    PADROEIRA 
DE 24 DE JANEIRO A 03 DE FEVEREIRO DE 2019 

TEMA:   ACREDITAMOS   NA   FAMÍLIA 

Reunião para Catequistas 

Dia 12 de Fevereiro após a missa das 09h. Pau-
ta:  Planejamento anual da Catequese e  esco-
lha da nova coordenação 

Inscrições Abertas para a Catequese Infantil, 
de Adultos e da Crisma 

Inscrições podem ser feitas após as missas do-
minicais ou na secretaria paroquial durante a 
semana 
 Catequese Infantil: Crianças a partir dos 8 

anos, para 1ª etapa.  
 Catequese de Adultos: Jovens a partir dos 15 

anos. 
 Crisma: Jovens a partir dos 15 anos comple-

tos. 
 Obs.: Apresentar lembrança do batismo no 

ato da inscrição. 


